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Perseguição

Nova ofensiva para
criminalizar sem-terra

Sem-terra denunciam aumento da repressão e de mortes de lideranças

Entidades sindicais e 
sociais denunciaram que 
setores conservadores, com 
ajuda da grande imprensa e 
de parte da Justiça, tentam 
novamente criminalizar as 
ações e as lideranças do Mo-
vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). 

Desta vez, a ofensiva 
ocorre no Rio Grande do 
Sul, onde o Ministério Pú-
blico pediu a dissolução do 
MST, sob a acusação de que 
lideranças do movimento 
têm ligações com narcotra-
ficantes. 

Documento do MP 
gaúcho pede a proibição 
de qualquer deslocamento 
de trabalhadores sem-terra, 
além da desativação de to-
dos os acampamentos. 

Na semana passada, 

senadores da Comissão de 
Direitos Humanos foram 
até o procurador geral da 
Justiça, Mauro Renner, pa-
ra dizer que o documento 
passava por cima de pacto 
internacional assinado pelo 
Brasil e contrariava apura-
ção do Ministério, que não 
viu ligações entre o MST e 

traficantes.

Truculência
Essa posição do MP 

gaúcho coincide com o 
aumento da violência da 
Brigada Militar (a PM gaú-
cha) contra mobilizações do 
movimento social.

No dia 11 de junho, 

dezenas de pessoas foram 
feridas por balas de borracha 
e cassetetes por participarem 
de ato pela reforma agrária.

Também em junho, a 
Brigada dissolveu manifes-
tação que cobrava punição 
aos políticos tucanos que 
desviaram R$ 40 milhões 
do Detran gaúcho.

No dia 8 de junho, cer-
ca de 750 policiais entraram 
no acampamento montado 
na cidade de São Gabriel, 
em área já negociada com o 
Incra, revistando todo mun-
do, cortando os barracos e 
jogando fora a comida. 

Em protesto contra a 
repressão policial, o MST 
bloqueou durante uma dia 
13 rodovias em cidades co-
mo Viamão, Piratini e San-
tana do Livramento.

As tarifas dos pedágios 
das rodovias estaduais vão 
aumentar 11% a partir do 
dia 1º de julho.

O reajuste foi calcula-
do de acordo com o IGP-
M acumulado entre junho 
de 2007 e maio de 2008. A 
maior parte dos reajustes 
salariais é calculada pelo 
INPC, índice normalmente 
menor.

A cobrança no Sistema 
Anchieta-Imigrantes, por 
exemplo, passa de R$15,40 
para R$17, cerca R$ 0,30 
o quilômetro, o mais caro 
do País.

Este é o quarto au-
mento da tarifa nos últimos 
cinco anos. Nesse período, 
o valor subiu 31%.
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O diretor presiden-
te da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO DOS METALÚR-
GICOS DO ABC – CRE-
DABC, CNPJ (MF) nº 
05.740.092/0001-60, no 
uso das atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social, 
convoca os associados, 
que nesta data são em 
número de 1660, em con-
dições de votar, para se 
reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, a realizar-
se na sua sede social, à Rua 
João Basso, 231 – São Ber-
nardo do Campo - SP, no 
dia 4 de Julho de 2008, às 
16 (dezesseis) horas, com 
a presença de 2/3 (dois 
terços) dos associados, em 
primeira convocação; às 17 
(dezessete) horas, com a 
presença de metade mais 
um dos associados, em 
segunda convocação; ou 
às 18 (dezoito) horas, com 
a presença de no mínimo 
10 (dez) associados, em 
terceira convocação, para 
deliberar sobre os seguin-
tes assuntos : ORDEM DO 
DIA: 1. Reforma do Estatuto 
Social: a) Inclusão do Ca-
pítulo IX que trata sobre as 
atividades da Ouvidoria, a 
fim de atender à Resolução 
3.477/07 do Banco Central 
do Brasil e reordenação 
do atual Capítulo IX que 
passará a ser o X, bem 
como de todos os demais 
capítulos, artigos, pará-
grafos e alíneas seguintes 
do vigente Estatuto Social; 
b) Inclusão do parágrafo 
3º no artigo 20, visando 
o tratamento no caso de 
inadimplência 2. Outros as-
suntos de interesse social. 
São necessários os votos 
de 2/3 (dois terços) dos 
associados presentes, com 
direito a voto, para torna-
rem válidas as deliberações 
sobre a reforma do Estatuto 
Social (Artigo 34, Inciso III, 
do Estatuto Social).

São Bernardo do Campo, 
26 de Junho de 2008.

José Vitório
Cordeiro Filho

Diretor Presidente

Governo estadual não atende 
principais reivindicações

Greve dos professores

Assembléia na sexta-feira decidiu pela continuidade do movimento

Foram necessárias duas 
semanas de greve dos pro-
fessores da rede estadual de 
ensino para o Governo do 
Estado começar a levar as 
reivindicações da categoria 
a sério. O Diário Oficial pu-
blicou ontem três alterações 
no decreto que motivou a 
paralisação. A Sindicato dos 
Professores (Apeoesp) mar-
cou uma assembléia amanhã 
para avaliar as mudanças 
e decidir se o movimento 
continua ou não.

Essa alterações, no en-
tanto, pouco muda o decre-
to publicado em 28 de maio, 
que limita as possibilidades 
de transferência e instituí 
uma prova de avaliação aos 
professores temporários na 
escolha das classes. Antes, 
o critério era por pontos 
adquiridos.

Para Carlos Ramiro de 
Castro, presidente da Apeo-
esp, a proposta não conven-
ceu. “Essas mudanças não 
resolvem nosso problema. 

Alterou quase nada”, disse. 
Ele acrescentou que 

as principais reivindica-
ções dos professores ainda 
não foram atendidas pelo 
governo. “Queremos um 
concurso para que os 100 
mil professores temporários 

sejam efetivados.”
Por isso, Ramiro acre-

dita que o movimento deve 
continuar.

“Pedimos para que a 
secretaria nos comunique 
uma nova proposta até 
quinta-feira (hoje).”

Fique sócio
do Sindicato

Reprodução

Reprodução/Apeosp



Curso de
prevenção 

em prensas

Segurança

saúde
Saúde, pensamento e qualificação

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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dos Metalúrgicos do ABC 

Companheirada na Ouro Fino recebe a primeira parcela dia 10

A taxa de desemprego 
na Região Metropolitana 
de São Paulo recuou para 
14,1% em maio, segundo a 
Pesquisa de Emprego e De-
semprego (PED) do Dieese 
e da Fundação Seade, divul-
gada ontem. 

Em abril, o desempre-
go era de 14,2%. Apesar do 
pequeno recuo, a taxa de 
maio é a menor para o mês 
desde 1996. 

O total de desemprega-
dos na Região Metropolita-
na de São Paulo é estimado 
em 1,481 milhão de pessoas.
Nos últimos 12 meses, 78 
mil trabalhadores deixaram 
a condição de desempre-
gados, uma vez que foram 
criados 527 mil postos de 
trabalho, mais que suficien-

tes para absorver as 499 
mil pessoas que passaram a  
integrar a força de trabalho 
na região.

Aqui
No ABC, a taxa de 

desemprego registrou um 
pequeno crescimento de um 
mês a outro, passando de 
11,9% em abril para 12,2% 
de maio. Se comparado no 
ano, a queda no desempre-
go foi significativa, pois a 
taxa estava em 13,9% em 
maio de 2007.

Renda
O rendimento médio 

real dos trabalhadores de 
toda região metropolitana 
aumentou 0,5% ficou em 
R$ 1.286,00. 

As etapas para a im-
plantação do Programa 
de Prevenção de Riscos 
em Prensas e Similares 
(acordo de prensas) é 
tema de curso destinado 
aos membros dos Comi-
tês Sindicais em toda a 
categoria. 

Ele acontecerá na 
próxima quinta-feira, 
dia 3, das 9h às 18h, no 
Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado 
da Sede do Sindicato em 
São Bernardo. 

Inscrições podem 
ser feitas com Dinéia, 
na Regional Diadema 
(4066-6468), ou Rute, na 
Sede (4128-4299).

É censura!
Liminar na Justiça proibiu 
Jornal da Tarde de publicar 
reportagem sobre supostas 
irregularidades cometidas 
pelo Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo.

Quem eram?
O Ministério Público 
Federal quer investigação 
sobre dez policiais e 
militares supostamente 
envolvidos em sequestro 
e assassinato durante a 
ditadura militar. 

Quem é quem
O INCRA vai recadastrar 
os imóveis rurais de 
estrangeiros e de entidades 
sem fins lucrativos 
financiadas por recursos 
internacionais na Amazônia 
Legal.

Melhorando
A partir de julho, os valores 
dos benefícios do Bolsa 
Família terão reajuste de 
8%.

Especulação
O quadro O Lago 
das Ninfas, do pintor 

impressionista francês 
Claude Monet, foi 
arrematado em leilão por 
80 milhões de dólares, 
equivalentes a 128 milhões 
de reais.

Absurdo!
Juiz eleitoral embarga 
obra no morro da 
Providência, no Rio, que 
vai melhorar as condições 
de vida de 782 famílias.

Banda podre
CPI do Sistema Carcerário 
pede indiciamento de 32 
pessoas por corrupção e 
maus-tratos, envolvendo 
juízes, promotores, 
defensores públicos, 
delegados
e o secretário de Segurança 
Pública de Mato Grosso.

Más companhias
O presidente da 
Assembléia paulista, 
Antônio Carlos Rodrigues 
(PR), foi flagrado pela 
Polícia Federal em 
conversas com
membro de bando acusado 
de lavar dinheiro desviado 
do BNDES.

A partir do crescimen-
to industrial dos últimos cin-
co anos, a modernização dos 
processos de produção se tor-
nou uma realidade no Brasil. 
Isso se deu graças à política 
econômica desenvolvimen-
tista, que incentiva as melho-
rias e os investimentos em no-
vas máquinas equipamentos 
e ferramentas.

Traz, também, uma nova 
demanda, que é a exigência 
de mão de obra para o setor 
industrial, com qualificações 
adequadas à atualização tec-
nológica e, consequentemen-
te, uma maior exigência cog-
nitiva. Isso representa um 
maior impacto sobre a saúde 
mental e psíquica dos traba-
lhadores, com surgimento de 
novas doenças.

Esse quadro se reforça 
com a introdução de novas 
ferramentas administrativas 
e de gestão que aumentam o 
controle, a vigilância compor-
tamental e a repressão eletrô-
nica e virtual sobre os traba-
lhadores, além de uma brutal 
intensificação da carga indi-
vidual de trabalho.

O avanço
Uma profunda reflexão 

é necessária. Que significado 
tem aquilo que chamamos de 
melhor qualificação dos tra-
balhadores?

É preciso diferenciar. 
Uma é a qualificação que 
nos traz uma maior capaci-
dade de pensar e entender 
as modificações por que es-
tão passando as nossas vi-
das no trabalho e nos prepa-
re efetivamente para o futuro 
com novas capacidades e ex-
celências.

Outra, ao contrário des-
sa primeira, é uma qualifica-
ção apenas pela necessidade 

de atendermos novas exi-
gências da operação de má-
quinas mais modernas, com 
sistemas computadorizados 
e coisas assim. Embora seja 
importante, não é suficien-
te se pensarmos num futu-
ro da nossa sociedade, num 
horizonte de médio e lon-
go prazos.

Cognição e
raciocínio lógico
Uma vez que na nossa 

sociedade contemporânea 
capitalista o pensamento, 
que tem fim em si mesmo, é 
um privilégio cada vez mais 
restrito a poucos, e o pro-
cesso cognitivo, que sempre 
tem um fim definido e que 
com as ciências nos permi-
te adquirir e armazenar co-
nhecimentos, tem sido his-
toricamente sonegado aos 
trabalhadores, resta a nós o 
raciocínio lógico. 

É o raciocínio lógico que 
experimentamos nas dedu-
ções práticas evidentes e na 
subordinação às ocorrên-
cias do nosso dia a dia, que 
nos auxilia a lidar com pro-
blemas no nosso trabalho e 
nos permite, por experiência 
acumulada, encontrar as so-
luções necessárias ao suces-
so do evento produtivo. 

Esses processos se cons-
tituem na força mental que 
se equivale à força física de 
trabalho e que colocamos a 
serviço do capital.

Daí a importância das 
universidades públicas co-
mo a do ABC. Universida-
des dos trabalhadores e não 
para os trabalhadores, que 
discutiremos na próxima se-
mana.

Os trabalhadores na 
JMB, de São Bernardo, 
Lisanfrre, de Diadema, e 
da Ugimag, de Ribeirão 
Pires, aprovaram em assem-
bléias ontem as propostas 
de PLR apresentadas pelo 
Sindicato. 

Na JMB, o primeiro 
pagamento sai em 31 de 
julho e o segundo em 31 de 
janeiro de 2009.

Já na Ouro Fino, a pri-
meira parcela será paga em 
10 de julho e a segunda dia 
20 de fevereiro de 2009. Os 
trabalhadores e trabalhado-
ras afastados por doenças 
e acidentes do trabalho e 
por licença maternidade 
receberão os valores inte-
gralmente.

O pagamento da pri-
meira parcela na Lisanfree 
será efetuado em 29 de agos-
to enquanto a segunda vem 
dia 31 de março de 2009. 
Amanhã, uma equipe de 
sindicalização vai na fábrica 
no horário do almoço.

Não queremos
Os trabalhadores na 

Ugimag, de Ribeirão, re-
provaram pela segunda vez 
a proposta de PLR apresen-
tada pela empresa.

Durante a assembléia 
de ontem, eles ainda deci-
diram encaminhar aviso de 
greve e todos estão con-
vocados para uma reunião 
hoje, na Regional Ribeirão 
Pires, para discutir as pró-
ximas ações. Para os traba-
lhadores do segundo turno 
o encontro começa às 10h 
e para os trabalhadores do 
primeiro turno,  às 15h.

Também pela segunda 
vez consecutiva, o pessoal 
na ABR, de São Bernardo,   
rejeitou a proposta. Na pri-
meira vez o problema foi 

o valor e, agora, o impasse 
ficou por conta da forma de 
pagamento.

Os companheiros na 
Heral, de Diadema, tam-
bém reprovaram a propos-
ta de empresa por causa 
dos baixos valores. Agora, 
o Sindicato vai procurar a 
direção da fábrica para rei-
niciar as negociações.

STM e A+Z
Amanhã tem assem-

bléia na A+Z Partner, às 
14h, para avaliar proposta. 
Também tem assembléia 
de PLR amanhã na STM, 
às 7h e, às 11h, a equipe 
de sindicalização estará na 
fábrica. 

Eleição na 
Fibam, Ouro 

Fino e Ifer

Cipa
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Convenção 158

Indústria

Pressão na Câmara
pela aprovação

Grandes empresas concentram
maior parte da produção

Os trabalhadores na 
Fibam, de São Bernardo, 
votam hoje para eleger 
os cipeiros. O Sindicato 
apóia os companheiros 
comprometidos na defesa 
por segurança e melhores 
condições de trabalho. Os 
candidatos são Antonio 
Sebastião da Silva, o Tião; 
Sandro Fernando da Silva, 
o Magrão; Douglas Mes-
quita Acunha; Roseli da 
Costa e Cleonice do Rocio 
Maurílio.

Ouro Fino e Ifer
Amanhã tem eleição 

para as CIPAS da Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires, e 
da Ifer, em Diadema. 

Os trabalhadores de-
vem votar nos candidatos 
com apoio do Comitê Sin-
dical e do Sindicato para 
avançar a luta por mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho. 

Na Ouro Fino os 
candidatos apoiados são 
Josinaldo dos Ramos, o 
Naldinho do Moinho; o Ge-
raldo Siqueira, o Geraldinho 
da Estamparia; e o Gilmar 
Pereira, o Irmão da Solda.

Na Ifer os apoiados 
são José Bento de Oliveira, 
o Bento; José Antonio do 
Nascimento, o Praguinha; 
Gean Carlos dos Santos, o 
Bodinho; Anderson Rodri-
gues, o Neguinho; e Evando 
de Souza Silva, também 
conhecido por Neguinho.

As centrais sindicais 
vão intensificar pressão jun-
to à Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara Fede-
ral para que seja aprovada 
a ratificação da convenção 
158 da Organização Inter-
nacional do Trabalho, que 
proíbe a demissão imoti-
vada.

A votação deveria 
acontecer ontem, mas a 
sessão foi suspensa por 
falta de quórum em razão 
da morte da antropóloga 
Ruth Cardoso, mulher do 
ex-presidente FHC.

Agora, a Comissão de-
ve votar a matéria na pró-
xima quarta-feira, dia 3 de 
julho. 

Para o Departamento 
Intersindical de Assessoria 
Parlamentar, se o movimen-

As 3.448 grandes em-
presas industriais em ati-
vidade no Brasil em 2006 
empregavam metade dos 
trabalhadores no setor. Por 
outro lado, elas representam 
apenas 2,2% do total de 
cerca de 155 mil empresas 
industriais existentes no 
País naquele ano com cinco 
empregados ou mais.

A Pesquisa Industrial 
Anual (PIA), divulgada on-
tem pelo IBGE, confirma 
que o setor industrial é 
bastante concentrado. As 
empresas de grande porte, 
com mais de 250 emprega-
dos, respondiam por 80% 
do total produzido pelo 
setor há dois anos, última 
atualização dos dados.

Emprego
Considerando-se o uni-

to sindical não mantiver o 
nível de pressão é provável 
que a Comissão aprove o 
parecer contrário apresen-
tado pelo relator Júlio Del-
gado (PSB-MG).

O parlamentar mineiro 
usou os mesmos argumen-
tos dos patrões, de que a 
convenção 158 vai engessar 

a economia do País e redu-
zir a produtividade. São ar-
gumentos mentirosos, pois 
as empresas usam a demis-
são imotivada para reduzir 
salários e direitos. 

O deputado Vieira da 
Cunha (PDT-RS) apresen-
tou na Comissão voto em 
separado contra o parecer 

de Delgado e a favor da ra-
tificação da mensagem do 
governo.

Parlamentares garan-
tem que há muito tempo 
não se via uma pressão tão 
intensa e poderosa como a 
dos empresários atuando na 
Câmara contra a convenção 
158.

A Associação Nacional 
dos Magistrados Trabalhis-
tas emitiu parecer técnico 
contra outra mentira do 
patrão, a de que a norma 
proíbe qualquer demissão.

“A convenção 158 não 
assegura estabilidade a nin-
guém, mas ela garante uma 
relação jurídica cidadã, pro-
tegida do arbítrio”, diz a 
nota. 

A norma da OIT já foi 
ratificada em 34 países.

Ato na Ford. Categoria saiu em defesa da Convenção no mês passado

verso de 155.057 empresas 
com cinco trabalhadores 
ou mais em 2006, o IBGE 
constatou que elas empre-
gavam quase 6,8 milhões 
de pessoas, uma média de 
44 empregados cada.

As vendas totais dessas 
empresas alcançou R$ 1,3 
trilhão, um faturamento 
médio de R$ 9 milhões.

Salários
O salário médio men-

sal pago naquele ano foi de 
R$ 1.350,00, equivalente a 
quatro salários mínimos da 
época.

Entre os setores pes-
quisados pelo Instituto, o 
de refino de petróleo e de 
produção de álcool tem a 
maior média salarial, com 13 
salários mínimos, seguido 
por produtos químicos (10 

salários mínimos), metalur-
gia básica (8 salários míni-
mos) e indústrias extrativas 
(8 salários mínimos).

Grandes
As grandes empresas 

concentraram, ainda, 70% 
do total de salários da in-
dústria, pelo fato de terem 
pago, em média, o dobro 

A psicóloga e especia-
lista em sexualidade huma-
na Rachel Moreno debate 
a imagem que a mídia faz 
da mulher.

O evento tem entrada 
franca e acontece amanhã, 
às 19h, na Sede do Partido 
dos Trabalhadores de São 
Bernardo, na rua Tapajós, 
3, Centro, em frente ao 
Paço. 

das pequenas e médias em-
presas (com menos de 250 
trabalhadores).

O salário médio nas 
grandes empresas chegava a 
5,3 salários mínimos, e nas 
pequenas não passava de 2,6 
salários mínimos.

Dois terços das em-
presas industriais estão nas 
regiões Sudeste e Sul.  

Setor petroquimíco paga a maior média salarial, segundo o IBGE

Debate sobre 
a mulher na 

mídia

Evento

Reprodução


